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Introdução: A pesquisa realizada pelo United Nations Office on Drugs and Crime 

(UNDOC) apontou que a pandemia potencializou os riscos de dependência das 

drogas, estimou que no último ano cerca de 275 milhões de pessoas usaram 

drogas no mundo, enquanto mais de 36 milhões sofreram de transtornos 

associados ao seu uso (UNDOC).  Para a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

o uso abusivo de drogas é uma doença crônica de difícil tratamento, que acarreta

graves e sérios problemas de saúde para o usuário independentemente do sexo 

e/ou faixa etária. Objetivo: Analisar o perfil sociodemográfico dos usuários de 

drogas em tratamento nos serviços públicos de um município do interior do Rio 

Grande do Sul. Método: estudo de caráter exploratório, descritivo, de 

abordagem qualitativa. Foram entrevistados individualmente 10 usuários no 

período de maio a julho de 2021, selecionados a partir dos seguintes critérios: 

ser usuário de drogas lícitas e/ou ilícitas; estar em tratamento em algum dos 

serviços públicos participantes da pesquisa (Centro de Atenção Psicossocial 

Álcool e Drogas – CAPSad III e Comunidade Terapêutica), maior de 18 anos. 

Foi realizada uma apresentação do projeto de pesquisa e convite de participação 

para os usuários. Posteriormente foram agendadas, realizadas e gravadas as 

entrevistas estruturadas e semisestruturadas. O processamento dos dados 

ocorreu pela transcrição das narrativas e análise temática proposta por Braun e 

Clarke. Resultados: Em relação ao sexo, a maioria dos entrevistados (as) 

corresponde ao sexo masculino (n=8).  No que diz respeito a escolaridade, a 

maior parte dos usuários possui apenas o 1ª grau completo (n=4), seguido do 

ensino fundamental incompleto (n=3) e ensino médio completo (n=3). No que diz 



respeito a idade dos participantes, variou entre 22 aos 56 anos. No que se refere 

a situação conjugal, a maior parte dos usuários se diz solteiro (a) (n=6), seguido 

de casado (n=2), união estável (n=1) e separado (n=1). Em relação a ocupação, 

uma parcela importante dos participantes (n=6) estava fora do mercado de 

trabalho no momento da pesquisa. No que diz respeito a droga mais utilizada, 

evidencia-se o álcool como a droga mais consumida (n=9) entre os participantes, 

coincidindo com estudos realizados no Brasil, que revelam que o álcool é a droga 

mais consumida e a responsável pelos maiores problemas decorrentes do uso 

abusivo. Considerações finais: O perfil predominante é o sexo masculino, com 

idade superior a 22 anos e que fazem uso de múltiplas drogas, na maioria dos 

casos álcool, associado ao uso de cocaína e/ou crack. Os participantes possuem 

um baixo nível de escolarização o que, por vezes, dificulta a entrada no mercado 

de trabalho e os expõem a uma condição de vulnerabilidade. Ainda que, os 

levantamentos apontem que o consumo de drogas inicia geralmente na 

adolescência, parece que a dificuldade em perceber os problemas relacionados 

ao uso e/ou abuso de drogas nessa fase da vida leva os usuários a procurarem 

tratamento tardiamente em idades posteriores, quando perdas significativas de 

diversas ordens se agravam e tornam-se mais evidentes. O conhecimento 

acerca do perfil sociodemográfico dos usuários atendidos nesses serviços 

públicos de saúde pode contribuir para elaboração de estratégias de reabilitação 

psicossocial, bem como para implementação de políticas públicas que 

favoreçam a atenção integral aos usuários de drogas em diferentes níveis de 

cuidado.  
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